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CHRONICA OCCIDENTAL 


Hoje que os acontecimentos da semana me 
premittem uma folgazinha vou aproveital-a em 
Trator de coisas, que nada podem interessar os 
meus leitores, bém sei, mas que me são impostas. 
Pela necessidade de responder a um artigo do mei 
Prezado e illustre confrade o sr, Alberto Eruga, ar- 
tigo que se refere a uma chronica que neste 
mesmo logar publiquei ha mezes, o que me obri- 


sa a, neste mesmo logar, ter 0 gosto de respon- 
der. 

Não tenho por costume sabie á estacada a de- 
fender peças ou livros meus: — não é modestia. 
nem vaidade, é simplesmente uma questão de 
feitio — e se hoje venho defender um meu artigo. 
é unicamente porque vejo mal interpretado o que 
male disse é porque, juntamente com ele se me 
attribue a paternidade dioutro artigo, que não 
Escrevi, que. nem sequer Ii, e, de cuja existencia 
só agora tive conhecimento, depois do artigo da. 
Revista da Semana, que me é dirigido. 

Nesse artigo diz 0 sr. Alberto Braga. 

«Alguns jornaes anncnciaram que a peça do sr. 
Gervasio. Lobato que tem por ttulo à serie dos 
numeros dijitos, é que estava destinada a ir neste 


thentro (Gymnasio) em benefício do actor Silva 
Pereira, fóra retirada de ensaios. 

=Attribue-se o facto 40 desgosto do aucior, por 
ter sido recebida com demonstrações de desdgra- 
do uma outra peça sua no thestro da Rua los 
Condes. Não acreditamos que seja esse o moti- 
vor 

Fez muito bem, meu caro Alberto Braga em 
não acreditar, porque realmente 0. motivo não 
foi esse, 

Infelizmente já estou muito longe da idade ju- 
venil dos amuos é ao mesmo tempo não sou ain- 
da tão velho, que esteja já cabido na infantiidade 
da segunda mêninice, 

Bem sei que duas vezes somos ercanças : mas. 
estou no caso «'aquelle quadro colete da passa- 


EXPOSIÇÃO DO “GREMIO ARTISTICO” 


ESPERANDO O PEIXE — Quavao ne Avoteio Rorigues 


(Copia de uma photographia do sr. Camacho) 


gem do mar vermelho, à primeira vez já passou 
E a segunda inda não veio. a 

Claro que ninguem Resta que uma peça lhe 
SAS IN pará o ao olga so ese É portanto 
falharam, o seu alvo, O que é sempre desegra- 
day 

Ninguem gosta que as peças lhe caiam é ninguem 
concorda na justica da queda. 

Da, me é um pas explica por to- 
dos os motivos isagitaveis d não Iagináveis. à 
reprovação do filho no exame, excepto pelo uni 
do motivo nataral, vulgar, verdadeiro, o rapaz não 
Subir Os aUetoros dramaticos encontram fura ex. 
picar à queda das suas peças todas as razões, mes- 
To “As mais phantasicas, menos uma, à dá peça, 
não prestar, 

sia 64 regra fecal a cu não me apresento c 
mo excepelo à ala, € para me meter ainda mais 
demo Péssa regra. Beral concorreram as caras 
dlguns. parcantes. do Cóeg e, mais do que essas 
cara, umas curtas anonymas enviadas 4 redacção 
de dois ou tres jornães de maior publicidade, acõo- 
selhando-o%. (gue: não pubicassem 68 Petiomes, 

'empreza do theatro mandasse dos seus & 
culos, porque séria o deseredito d'esses jor” 


mes, 

Uma vez nos bastidores da Trindade um auctor 
dramático, que ali ia muito, em tempo, 
dito de espurvo à um actor e depois foi repetia 
coma multo bom do Eduardo Garrido é do Au 

stó Machado, que desotaram a rir como perdi. 

os pela semsaboria da coisa. 

E riram tanto, tanto, que O propri 
dito exclamou meio formalizado ; 

— O meninos, Isso é demais ! O dito tem muita 
graça mas tambem não é para isso [ 

À respeito do (cá dipo a mesma coisa, 

— À peça seria muito má, mas tambem não era. 
para Ísso, para obrigar Uma pessoa a ter a maçada 
de escrever cartas anonymas aos jornaes € a gos. 
tar dinheiro em estampilhas | 

Mas se não tenho à mod 


auctor do 


de atribuir só d 
pega er má a sua queda, tambem não tenho à 
“vaidade de me amar por ella me ter cabido,que- 
rendo. assim dar-me ares de auctor - .incahivel 
A minha segunda, peça original, uma comedia. 
atum deto = Os Grolescos, representada no thea- 
tra, de D. Maria, cahiu com uma pateada medo- 
nha; com uma patenda mil vezes mais medonha 
patenda. como nunca ouvi em. theatro e 

que iu as rez noltes, que a peça vi 
com uma insistência de magnilicas solas; cahiu na 
Teindade à minha primeira. operu comica, feita 
em colaboração com o Jayme Batalha Reis é Eça 
Maria da Fonte, que por signal tinha uma 
lindissima música de Augusto Machada; sem mui- 
ta pateada mas com alguns tacões cahiram-me ha 
44, annos um original em 4 actos no Gymnásio, o 
Diz-se, e no anno passado uma opéreta n'úm 
acto na Trindade (ls anos da menina, e comba- 
Teou-me uma mogica na Avenida, O Valete de Co- 
pas é portanto já vê, meu caro Alberto Braga, que 
se ou tivesse feitio de me amuar já ha muitos dn- 
nos que me tinha amuado, com O cue o publ 
não perdia nada com certeza € que fez muito 
dem em não acreditar que fosse esse o motivo. 
à. peça do Gymnasio foi 
ter 9 1.º acto em ensaios, ter que escrever 0 se- 
Bundo é o terceiro, de que tinha apenas o plano, 
€ não estar em disposição de espirito e de bom 
humor. para escrever dois actos ariginaes de co 
medi € de mis a mais à core, com à rapidez 
O Easo requeria, pai rejudicar g 
gue O caso requeri, para não prejudicar 0 anda 
Alguns jornaes efectivamente, deram a notícia 
com os commentarios a que sé refere O ar. AL 
derto Braga; eu não sabia corroboral a nem à 

contradictal-a, porque Entendi que isso nad 
teressava o publico é deixei correr ns noticias, 
gunedando apenas d'elias profundo e sincero r 
conhecimento. pelas amabilidades” gentilisim 
com que esses commentarios eram acompanha 


a notícia da Semana de Lisboa : 


«Quando ha poucos mezés foi no theatro de 
D. Maria, pateada a comedia Estrada de Damusco, 
um dos collegas de radacção do sr. Gervasio L 
bato censurou aquella ruidosa manifestação, que 
denunciava accinte por 

Sahiu logo em defeza 


reito de censurarem d'aquelle modo uma pe 
que era uma estreia dramática do auctor, 
É tinha razão», 


Perdão, meu caro amigo, não tinha razão nem 
deixava de a ter, porque eu não sahi em defeza 
dos manifestantes nem contra elles não merti 
para ahi prego nem estopa. 

a 


A respeito da peça do »r, Alberto Braga não 
escrevi senão uns periodos na chronica do Ucci 
DextE é fiquei muito admirado quando leste $ 
do artigo da. Semana de Lusboa da qual não per- 
cebi inteiramente nada 

Depois é que percebi, porque me tur informar 
do que era. 

O Correto da Manhã publicou um 
rando os pateantes e dah à dias pu 
defendendo o de patesr. Um jornal trans 
creveu os dois artigos atribuindo me a patermida 
de do segundo € ahi eu passar por auetor d um 
artigo que eu não escrevi, que nunca 1, paterai- 
dade. contra a qual protesto, não porque não me 
pudesse honrar muito com ella, — repito, não co- 
Mheço o ro em questão = mas porque optimo 
ou pessimo esse artigo não É meu nem delle ti- 
ve a denho Co mecimento, F 

minha opinião a respeito da pateada, opinião 
que não interessa decerto a ningucm, é já conhe- 
cida dos leitores do Uccivexrv, porque já por mais. 

'uma vez aqui a disse dcérca das pateadas do 
theatro de S, Carlos. 

Entenda que desde o momento em que o es- 
pectador tem direito a mostrar à sua aprovação, 
não póde deixar de ter o direito de iranifestar 
a sua reprovação. 

Reconheço 'o direito de reprovar, agora sobre 
a maneira 'practica de usar d'esse direito é que 
não estou nada em accordo com os usos da mi- 
nha terra. 

O uso estabeleceu, que no theatro quando se. 
gosta, se bata com as mãos, Quando se hão gosta 
Se bata com os pés 

Francamente manifestar com os pás, parece- 
me um bocadinho humilhante para a nossa raça, 
que se diz superior, e depois, dada a grande su 
Perioridade que as solas tem sobre a pelca, O 
hosso uso de mostrar desagrado, estabelece uima 
supremacia alos pés sobre às mãos que é de todo 
& ponto lastimavel em questão de criterio artisi 
Coe fas com que a opinião de trinta pessoas, 
embora de clara inteligencia é de fino gosto, seja 
Esmagada. pel sentença de frei sjetos da pés 
grandes e de solas grossas, 

Entretanto como cada terra tem seu uso « cada 


Tocas Ter Ea o O Gostaria anão 
to os Usa esteblechdo, eco motos ara 
oa as ementa! trt penido Na 
lisado c mais delicado, e protestando contra el- 
Je ndo de Neglião al 

ENIO HO seu arião, contnda o meu Now: 
tre collega Alberto Braga. 

1 ritcho gracions” eseripror. que durante 
einpo Ha abitivac Ha fare cido varal be 
asse NPR, para ia: PO BUcaçãO Seara que 
pat oficio em ue CoNdbera) 
esctêvar ur Sono artio, asfmalando os defel 
os Rafel pata fist ão alia Papr? 
Todo qual (ra nb presa resta por to 
do re ou Quatro espestadores (Manto CE ale 
Mocentos QUA en 6 parir o arpivódicam, 
Ada tin tai 

e outra e, qo caca Braga, Eua 
mb tda para dele de a ur paeue ndo da 
mu cado crise Qi 6 tec a Di 

Em primero fopatenão 450 CRCONçÃO algum, 
ba o E eia pata og 
gar ou aco nrscimenios mui lento da 
e, ão mo posso exi a al 
do ada pe constlsem Neca 
a les cia Mdou por a não facê 
Eid, porno si q comtatt a escrava paia 
O ibado, Jesei de faser etica de thántro por 
dente haver icons patiaed asotao fato 
o duda, pevêmbe = erica teatral a aver 
artes? 

Nas lis Ehroncas dou apems noticia 
pega da manda como fra pecas mto 
e sempre que potes regar um irlumpbo cu 
atadas eo JoRica boso Ohradaria min 
oito quandb sbo pgs Ter Enter amdos re: 
Eae od pará as Rea JOD 
nho peccado muito para poder atirar um seixo 
Pego 

Do irugs"queTiscrévi= e 16 Ho Ocnruirê, 
ra a) Gai quo O Gare PO Corro de 
ini que Não esa ros mos has iram 
ee ardosroratos Ee ser ooo culpa não É 
a eps pego eua não É 
“inha que iso sobe fsel parecer corto, een 
quanto à assignalar os defritos da peça justificondo 
dio a regrócação que fla fizera na primeira noi. 
a tia ai As eb quê O pet Una Beto 
fadado ua ad a peça [58 Wars Um 
Rem moro o jeir é pas ets pe dei 
ida mort peles cuidados? se foseé pe 
iPaurhor dramatiso já de ha muito fito, as quali. 
dades peca moruis pelos defeitos, que sendo 
como Em uma estreia, mas estréia em theatro 


alum escritor que tenha já atraz de si longa é 
Bloriosa. carreira, as. qualidades é 95. defáitos 
mantinham-se, 06. eu justo valor, é dh à peça 
não. de um desastre à que se deu eirr à Cast 
mem tm triumph a que sé deva curtar o Jolto: 
Foi isto O que cu excreu e se isto é atlcar a 
reprovação db pobio, não ei que vem à ser 
ae já enorme, e por isso porei 
mto neste cavaco, tanto mais que o que quir 
À apendo protestar ontra a paternidade doe: 
tigo Que me atiribuiam € contra à interpretação 
dada à notícia que fiz a respeito da Estrada de 
Damasco, com toda à consideração que tenho pela 
verdade e com toda a estima que tenho por Al- 
derto Braga e pelo seu disindto talento, como 
então disss e como hoje repito com toda a con 
vieção e com toda à sincerifnde. 


Acontecimentos na semana ha muito poucos e 
foi por essa falta d'assumpto que me permitl esta 
digressão. 

Fóra do thestro ha apenas a questão de saber 
se o sr. conde de Burnay É belga ou é portugue? 
É deputado ou não é deputado, questão que va 
já sendo. eterna é que na imprênsa é no pútl 
mento vie já tomando muitos ares d'um verda: 
deira see 

No 1heatro portuguez as novidades que ha é 
não haver nenhumas e não as haver p.r muito 
tempo. À companhia do teatro de D, Maria par 
dia no dia 3 para o Brasil é só volta em outubro; 
à companhia da Gymnasio foi acabar à sua epoca 
ão Porto, é em Lishoa só à teremos à representar 
êm setembro ; a companhia do Principe Real está 
tambem no Brasil e +ó regressa em outubro. 

Theatros portugueres só temos a Trindade, 
com à réprise do Srgrado duma Dama que agra: 
dou, a Run dos Condes que deu com exit a Ear 
auela El Hei Damnalo, e à Avenida qué anunciou 
Uma nova magica. Novidados estrangeiras temos 


tres, 

Em S, Carlos à compania francesa à que Já 
nos relerimos e que teve ha noites um grande 
siccesso com à Mignon cantada & representada 
excelientemente pela sr. Traquini d'Or é tenor 
Grandubert. 

No Gymúasio uma companhia de declamação. 
espanhola, que não traz celebridades, mas que é 
ensemble múito regular e tem bom reportório. 

No Colyseu dos Recreios, uma companhia d'o- 
pera comica ifaliapa, que é boa e que tem uma 
detre muito distnet & de grande futuro no pes 


E para terminar uma boa notícia. 

Está muito melhor dos seus incommodos o 
nosso querido amigo e glorioso escriptor o sr, Pi- 
abeiro Chagas, ! 

E' com profunda ulegria que damos esta noti- 
cia é fazemos Os nossos ardentes votos pelo séu 
prompto e completo restabelecimento. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A NOVA EGREJA DE NOSSA SENHORA. 
DA ROCHA, EM CARNAXIDE 


Edo mosto seculo pequena historia do appa- 
recimento de uma imagem da Virgem Mari, N'u- 
ma grutã, chamada da” Rocha, na margem do rio 
Jam; no logar de Carnaxide: , 
Conta-se que. na manhã do dig 28 de majo de 
1852, aodando “uns rapazes brincando nos mar: 
gens do rio amor, correram atraz de um melo, 
Ge ali salitava de pedra em pedra, ras à pequi 
da ave vendo de perseguida levanto vô der 
Eppareceu Os rapazes porém, na sda cortei, 
“Sm Ievantr a cosbo, quê sau de uma balsa 
E ogi pela margem do rio perieguido pelos 
Pares até que sé meuteu pela fenda de um roch 
Do disappareceu tambem De pouco lhe valeu 
esse esconderijo porque os rapazes, não podendo 
Ganrar pela fenda, foram se à Puscar ferramentas 
Para a Alarparem e tanto fizeram que conseguira 
Bor uma entrada por onde penetraram no 
Shedo, munidos de uma lanterna, que foram bus- 


. 


care qual não foi o seu espanto quando se viram 
dentro ide uma grande lapa de Tóvmo oval tendo 
48 palmos de comprimento por 24 de largura & 
podendo abrigar umas oitenta pessols, Na dizem 
dia de apanharem 0 coelho percorreram 
fruta encontrando entre umas pedras duas cave 
Tas é outros ossos humanos 

Depressa Corre à mota desta desenhert e 
o povo. principio a avi à gruta impelhdo peia 
Guriosidad, ate que passados alguns dias depois 
da descoberta, a 1 do mesmo mer, for encontra: 
da, por Manukl Placido, de Carnaxide, uma pe- 
quem imagem de Nossa Senhora, na gruta, entre 
úlmas pedeas. À imagem era de burro, é inha um 
manto de seda muito velho. 

Este novo achado redobrou o interesse da des. 
coberta, é mais extraordinario se tornou à caso, 
quando no dia seguinte se deu pela fita da ima: 
er, sm e saber de quem a tivesse dali tirado, 
io "obstante todas am devassa a que se proces 
eu, Quatro dias depois deste desapparecimento, 
foi eheonirar So à pequenina imagem sobre uma 
oliveira proxima da grata, O que logo fo atribui: 
do à imilagro, mandando então à autoridade col 
locar à imagém nn ievta & com guarda para que 
novâmente à não ttasem de 1 

À “concorrencia de povo cada vez foi sendo 
quo, Pão 16 dos logaresvshom Como de Lis 
eo e'urras tras db Extrema, Aquele o. 
gar rmo.translomou se mom etapa pera: 
Mente de todas a clasas da sociedade, nbbresa, 
lero é Povo, xe vim em grande numero, dam 
do os aa esmolas é chegando muros a despoi 
rem 36 da ses adoro de ore a re 

Pequena imagem, À oliveira onde à fma 
apparécera, depois de ter desaparecido da gruta, 
foi levada 'a fouco e pouco pelos visitantes, em 
pequênos ramos e lastas de Seus troncos, cimo 
Preciosas reliquias 

As esmolas elevavam-se já à valiosa quamia de 
cerca de dois contos de réis, é como houvesse 
quem quizosse participar dessas esmolas, sem par 
raso str abordo, mandou ei JodoM, 
por portaria de 37 dé julho d'aquele ano, que & 

it, Imagem, d qual dera o titulo de Nonsa Senho- 
a da Rocha, fase transferida para a Sé de Lisboa, 
que sa elfectuou no dia 5 de agosto, 

Poi com Rrande agua que a povo de Carmasi- 
de é Heoh Contornos viu retirar 4 imagem, que. 
“ia “dia ja crescendo em fama de miligrosa, e 
tanta que em Lisboa não afrouxou o Tervor egm 

e 08 devoras a procuravam nem at valiosas of. 

ertos que lhe faziam, o que deu logar a proje. 
dar-se. contrueção de uma exreja no logar du 
gruta onde a imagem tinha apparesido. 

Do projecto passou-se 4 obra e em breve se 
Jançaram 08. alicerces do templo, que se ergueu 
até meia altura de auas paredes, parando depois. 
ds trabalhos por faia de dinheiro, 

No entanto O poto bom e rente, procura: 
“vo Sempre a gruta, onde. coliocára um registo 
Ja milagrosa Inlagem, acendendo He vela e cam. 
tando he ladaimhas, 6 que levou o governo, a ins- 
tâncias do cabido, à mandar tapar a entráda da 
gota tom rosa parede de alvenaria, afim de 

lesviar completamênte d'aquelle local à concor- 
rençh do voto encaminhando os para a SÊ 

Pássaram-se sessenta annos, quando em 168, 
sendo, miniitro do reino 0 3, conselheiro ho 
mz Ribeiro, O governo accedendo as represen- 

es que por varias vezes lhes tinha feito O 
RENO e, Carmavide, resolve que à imagem de 

iossa, Senhora da Rocha voltasse para aquella 
terra, indo então para à Ireguezin. 

O regresso da Imagem para Carmanide foi fes- 
jndo, Como não. ha memoria de festa egusl 
miiquelia terra Duro ares dias a feta à qua as 
Sist a família real & por essa decasão se 
tam trabalhos pará levar a ellito à construcção 
de uma. egrcja expressamente dedicada à Noisa 
Senhora da. ncia, escolhendo se o mesmo local 
junto d gruta, para a ediicação, 

O sr. conselheiro Thomaz Ribeiro, foi o que 
mais concorreu com a sua influencia para que à 
obra se firesso, e para qu hão fasso 
collocado n'um'ermo escalvado é artdo, Rreram 
de importados obras de terraplanagem e ajardi 
mento, que transiormaram “o logar múma estan” 
cla aprasvel, 

ETesse élicioso logar, com a egreja que a 
nossa gravura representa, é onde no dia 34 do mez 
que indo, houve uma grande Testa Somo que 

inauguração da egreja, festa que Sua Mages. 
tade a Ruinha, Senhora D! Armel honrou com a 
sua presença, levando seus filhos € acompanhada 
pelos seus! camaristas, comparecendo tambem o 
3r. presidente do conselho, 

a Magestade fez oração na egreja e visitou 
depois a Bruta onde à imagem apareceu, e à 


sabids o sr, conselheiro Thomaz Ribeiro offere- 
ceu 4 Rainha uma rica pasta com a fôr de liz é 
dentro as Cruzes de Christo e de S, Thiago. O 
desenho de Kaphael Bordallo Pinheiro emoldo- 
Fava Os seguintes versos que o primoroso pocta. 
do D. Jayme, compôs para a festa do torneio 

ue O anho passado se realisou no hyppodromo 

e Belem & que oflrecera à prineeza Helen, ir. 
má de Sus Magestade à Rainbe 


Senhora. já tendes visto 
Como fica a dor de ir 
Bola erre 

DES Tai 


Na posta além das assignaturas dos mezarios, 
assignaram a sr* D, Joana 
marido o sr, conselheiro Hintee Ribeiro. 


— e — 
URIGINALIDADES| 
(cowro mirasico) 


“Contindado do numero antecedente) 


Madame Lippe, como todas as 
em der ava Enremament, € m 
apra vidas A vida de nou Has 
"Não favia cuidados que ela. lhe não prodiga- 
tie com afecto extremo, com soiiáde ia. 
E E 
“À doença prosrara a ereança por vezes no lei- 
to sem Fab quast sem VISA, as Ae vlava 
mola a potes é cabeceira da troribAnga: A dee 

ação abra a sempres 

“Anel recbera por mas de ma vez a vida á 
canta do, sacrificio de sue mi, a por so para eta 
cara doa É NI PR ESSA 

De ira TPI dé Deé, é ÃO tendo Gom 
cqtem dive o ambe fal Que The trastordaça do 
Coração ternisimo, na mãe, concentrava todo 
aquele sentimento que é a alegria € a flcidade 
ba paes 

mins paravei, viviam uma para a outras 

úinham ur sd peosamento, um 16 querer é quast 
a 36 ext 

Se" fo de uma daquelas existências se pa 
vs, diam tolo a uia fr a de saúda 

Um di 


Madame Lippe 


Sobreviveu para chorar sobre um leito aherto e 
uma sepultura Fechada. 
As lagrimas seccaram-se-lhe sem terem alli 
do 9 co E E 
*istissimas e penosas foram as noites de ve 
lia ás quaes à solidão aumentava a dôr. E 
Não tinha ella um irmão ? Porque 
com elle a magua, O soffrimento 
Maximiliano era o mais perfeito contraste da jo- 


repart 


À habitação paterna não tinha para elle os at- 
tractivos da felicidade domestica, é 0 seu coração 
aão fra moldado para as lagrimas é para à dôr. 
Se alguma paixão 0 dominava não era decerto 
a do amor bin 
Os passatempos estereis e ociosos absorviam- 
lhe de tal modo os de mais sentimentos que m 
dgó Vezes se esquecia e que não era 30 ho mu. 
Deixava à irmã dias é dias é quando regressa 
tão preocupado vinha que não reparava que à 
alegria tinha abandonado completamente a pobre 
creança que o rosado das faces fôra substituido 
por um palior mortal, que Amabel se definhava 
mais é mais, que perdia as forças por effeito de 
uma debilidade geral do orginhmo, que uma 
tosse intermittente The abalava. o peito fazendo 
assomar The aos labios uma expecturação rubra, 
nalmente, que. a irmã ia ceminhando nos diffe. 
rentes graus de uma molestia terrivel, incuravel 
à pulmonar. E 
“voltando a casa após Jonga separação, 


Um di E 
encontrou Amavel rodeada de tres facultativos. 


Estava extrema mente palida ; pareci 
ver tembado sobre a pedia aniloica 
Os medicos auseulavam, examinavam, estuda- 
vam detida é escrupulosamente a doente. 
Depois, sem terem proferido uma unica pala- 
vea, bastândo haverem trocado entre si um olhar 
inteligencia e de accordo, indagarams e Char: 
les era parente d'aquelia senhora. 
Tendo. resebido resposta afirmativa de que 
era da família, de que éra irmão da enferma, to- 
mara de párte, aconselharam para clic a test- 


um cada- 


gnação e para a irmã a mudança diares, um pas- 
Sci” & Sulisa, como meio de poder represar'por 
algum tempo” a roda d'aquelia vida que ja desane 
dando com rapidez vertiginosa, 

Maximiliano estremeceu; sentiu remorsos do 
pascado é tornou-se d ahi e diante solicito, ca- 

Ministraya elle mésmo á doente os caldos e os 
medicamentos, é não queria que mais ninguem 
vigiasse pela Comprimento das prescripções dos. 
facultaivos 

Ou fosse pela acção do tratamento physico, ou. 
pelo sentimento do bem estar que na doente sé 
manifestou ém presença da dedicação do irmão, 
dedicação a que não estava habituada, e que lhe 
povoava a alma, ha tanto tempo deserta de taes. 
aífectos, começou pouco é ponco à resnimar:se 
até quê Maxiniliano julgou poder, sem perigo 
para sua irmã transportal a à Suissa, indo fixars 
ss no hotel da Beira do Lago onde Williamis se. 
fôra depois hospedar e onde tambem o vimos 
pela primeira vez, 

“Anabel sentia-se melhor, dizia ella, mas era 
certo que à vida lhe ia fugindo insensivelmente, 
sem deixar mesmo perceber à brevidade com que 
tencionava abandonal.a de todo, 

São assim aquellas enfermidades, 

Pelo seu lado Maximiliano, confiando demasia. 
damemte no estado de apparente restabelecimer 


to da irmã, davo outra vez largas ao seu génio, 
Blegre, foigarão, e as ausencias eram ouira vez 
frequentes, 


spíito delicado da jovem conheceu logo a 
mudança. operada “e. semi te” profundamente 
ms a dia Hon alma mem sequer soltou uma que 
xa, uma cemura, que podéria ofender o mão 
ou distrai o dos seus passatempos favoritos 
a jovem” é robusto porque obrigal-o 

cio enormissimo de sgrilhdar por assim 
dizer toda aquelia mocidade toda aquela alêr 
gria ao seu leo de d9r 

Efa otiremamente boa e omavel é sofria mas 
não queria fater sofrer conhecia o Benio dê 
Marigiliano e não queria contraril o 

Se a sua amizade visar do fundo do cora. 
ção; diria clio, que. necessidada haveria: de o 
Savertir ? Não fedeuraria com afin minha com: 
cabia? Não ela sempre do me ado para mê 
 coragam? 
E io vinha-lhe 4 ide 
PES Loma o 

> Loucura! repetin comsigo mesma 
raliceão ; é desvia 
assumplo cextranho. 

Tem sabia eli que o seu estado de saude não 
permitia pensar na possiilidade de um pr 
cêndente 208º Tao VR cdeniecado, to” trbns= 
arentes é todavia esta ideia assaltava-lho com 
Frequencia o espíio 

Crinalgam pretendente ? 


a posse de um m 


pós cer- 
O pensamento para outro 


Agora que conhecemos a jovem que attrahira 
tão frrenisivelmento a atenção de Wilâmo, vol- 
temos dos aposentos d'este para saber o que por 
Tá se passa, 

O gen 
mero é dava à ultima demão ao ali 
Tão compôr dos esbelios, 

John, que sesbava tambem de escovar à casa- 
ca, offerecia a ao amo de uma fórma bastante 
Soimmoda a poder-lhe enfiar 05 braços com rapie 
da prestera. 

Depois, compór 0 laço da gravata branca é gs. 
ticaria livia, for para Williams obra de um mo: 
mento. 

Dada a ultima vista d'olhos para o espelho, to- 
mom do chapeu de pasta e enchmifliou se no es. 
criptorio do hospedeiro s quem pedia que à fo 
Je apresentar a mr. Maximiliano Charles et 
Lippé 

2 sr. de Lippe, respondeu o homem, hatros: 
dias que está ausente “a 

É Perfeitamente, tornou Wiliams, dando-lhe 
um cartão no qual adicionou algumas palavras 
queira farer chegar és mimosas mãos da encan: 
dador tie Amavel e Tip este adrenso E su. 
biu à sala proxima para ahi esperar diplomatica- 
mente à resposta da embaixada. 

“Amabel ouvia bater à porta do seu quarto mas 
não abriu sem ter reconhecido a som mil time 
brado da voz do dono da casa. ; 

“Queira desculpar, minha senhora, mas é ur- 
gentissima a entrega d'este cartão : e apresenta- 
Va dama o cartão dentro duma salva de prata, 


A. Motta 


é dos suissas 


(Contina 


EXPOSIÇÃO DO “GREMIO ARTISTICO” 


UM DEITA GATOS 


QuanRo Dk Le Fazine 


EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO » 


(Continuada do n.º 59) 


Veem-se nfesta ex uns cinco quadros de 
um artista novo, um discipulo da. Academia do 
Bellas. Artes de Lisboa, o sr, Adolpho Rodrigues, 
“Je despertam certo iicrese, principalmente doi 

“elles, Hero e Lzandro e Esperando à peixe. 

O primeiro d'estes quadros é O do concurso da 
Academia, que premiou o seu auctor com a me- 
dalha de prata, recompensa bem merecida, por. 
que éste quadro tem qualidades pouca vulgares, 
8 se 0 su entoação é um pouco convencional, 
nem por isso nos desagrada pela grinde harmo 
nia que tem a par de uma correcção do desenho 
irreprehensivel, sendo 0. nu muito bem pint 
embora O seu tom cadavérico repugac um 1 
á vista, Mas d'isto não tem culpa o pintor, desde 
que 9 ponto do seu concurso lhe des 
tinou reproduzir a historia d'aquellos. 
infelizes amantes, na situação em que 


contrar-se com à su querida 
Mero, a qual morre ali de dr junto 
do cadaver do seu amante, É uma 
acena triste que não póde alegrar nos 
mem os olhos nem O coração, mas 
que nos alegra O espirito se atentar 
mês beim no. moda, porque o novel 
artista a interpretou é reproduzio na 
sum tea 

É uma promessa este quadro, que 
oxalá não Seja como tantas outra ue 
temos visto € que, infelizmente não 
tem passado alem, esterilisando-se ds, 
vezes n'um desanimo antes mesmo da 
lucia, 

Parece-nos que não suecederá as- 

com o sr, Rodrigues, porque os 

quadros que apresenta, especialmente 
O segundo, que mencionámos Esperan- 
do o peixe, sustenta bem os creditos 
adquiridos com o seu quadro do con- 
curio. A 

É de um efeito é assumpo intei- 
ramente diferente do primeiro. Aqui 
affirma se mais O colorista ; q corre- 
eção no desenho a mesma. É talvez 
Ninucioso de mais em todos “os pro- 
menores, salvando-se milagrosamente 
da durera, pelo bem feito da pintura, 
de grande  limpidez, conhecendo-se 
queJestá ali um miniaturista, se attena 
irmos na paciencia com que estão 
Le duas ovarinitas tem na cabeça, dis. 
pútando primazias de nítidez ao pro- 
Prio fabricante que os estampou. 


8 


No coliorido observa-se ainda uma certa inge- 
nuidade no novel pintor, nos valores das suas tin- 
tas, tratando mais de cada uma em especial do 
que da relação de umas com as outras. Mas se 
nos merecem reparo estas inexperiencias do a 
Rae ano patas eos se Pao 
dalhos. OP E 

Os outros quadros são menos felizes, apezar de 
todo 0 acabamento. 

Menos acabados são os quadros do sr. Luciano 
Freire, e, não obstante, resistem perfeitamente à 
critica pelo grande tom de verdade que possuem. 
Questão de temperamento, uma certa impaciencia 
de concluir à sua obra não o deixa atentar nuns 
Pequenos nadas que às vees prejudicam o todo, 
A venda. do leite, uma téla cheia de verdade, de 
observação, bem desenhadas as vaccas e o vaqu 
ro, Cart no tom, mas um tanto descurado no 
"Ee artista já muito conhecido do publico pe- 
los seus quadros historicos, de genero e de paiza- 
gem, alguns d'elles premiados, e todos vendidos, 
incidindo o seu quado D. Sebuiião, adquirido 
pela camara municipal de Lisboa, tem afirmado, 
Tas Ultimas exposições, notavel tendencia par 
úm genero de pintura que poucos cultivam com 
distineção, e é a pintura de animaes, essa especi 
lidade do tificil de que raros pintores triumplham. 

À prova dito é, alem de outros quadros do 
mesmo genero que tem exposto, O que apresen. 
tou agora, À cenda do lie 0 0 

Não de consegue dominar este genero sem uma 
nateral disposição, secundada por. grande estudo 
Sirabulho, e 9 sf. Freire tem sido um luctador 
para triumphar de todas as diliculdades que se 

Mencionemos ainda um pequeno quadro d'este 
arca, Um deita gatos», quadro cheio de aber: 
vação, que desenha um d'esses, typos importados 
da Galiza, que hoje infestam Lisboa, concertando 
& partindo loiça, à troco de quaesquer vintens ou 
“tê de uma cod de pão, porque, o principal im 
Wesses pobres artifices é imatareum a fome, apesar 
dos vas cara redondas, de cora pparencia sã 

O typo está bem estudado, o desenho correcto 
e certo no tom, qualidade que se observa em to- 
dos os quadros deste artista, que não sé deixa 
seduzir pelos deslumbramentos do colurido, o que 
nã impede é antes faz com que os seus quadros 
tenham côr, naturalidade 

Uma paisagens, Um fato de manha, completa 
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Vê-se que 0 sr. Silva precepitou a sua obra, 
não teve o tempo suffisiente para a corregir dos 
defeitos do primeiro esboço, nem. para a virar 
para a parede, por alguns dias e depois vêlia mais 
despreoccupadamente. Se assim não fosse es- 
tamos certos que teria emendado o seu des 
nho, teria visto melhor o modello, e se lhe n 
tiveiso dado mais um bocadinho de tom e cór 
porque o seu temperamento e a sua retina se 
contentassem com o que tem, teria pelo menos. 
feito um desenho correcto que afinal é a base de 
qoda a obra d'arte, 


Xylographo. 


A VENDA DO LEITE — Quavno pe L, Fnsths 


(Copia de uma photographia do sr. Camacho) 
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O OCIDENTE 


tas 


OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 


(Conclusão) 


“Terminada a visita ao convento e palacio de 
Maíra pelo costumado passeio nos terraços d'esse 
immenso edificio, e depois-de ter gosado um ex- 
tensa e admiravel panorama da varanda, por as- 
sim dizer, aerea, que circumda o Janternim, sobre 
à cupula do zimborio, O Viajante inda tem muito 
ue vêr e admirar na cerca e na tapado, cujos 
muros se alongam, por montes e valles, na ex- 
tensão de quinae Kilomeiros. 

Se, na verdade, a todos se afigura em extremo 
pesada, severa e triste à architectura de Mafra, 
cumpre advertir, para. sermos justos, quanto ella. 
é nobre e regular, e tambem quanto às diferentes. 
partes de todo a edificio estão em bou harmonia 
& proporção umas com outras, sendo egualmente 
notayéis pela propriedade das lesorações e orna- 
tos, É múito ha que apreciar na resultante geral 
da sua expressão-—sno modo porque alli se alla. 


tara de alguns terrenos por conta da Casa Real, 
sem que isso custasse «uma só mealha dos dinhei”, 
ros públicos», e deram-se outras terras, por tres. 
annos, de ustíructo aos habitantes da villa de” 
Maíra, que as quizessem desbravar, tornando-as 
productvas. Foi assim que, a pouco trecho, a 
granja começou de vecejar so lado do carrançus 
jo edificio, 


s é Os pinheirinhos. 
então cobriam os cabeços dos 
montes, os castanheiros, os carvalhos, os plata- 
nos e azinheiros, que rangendo é vergando com 
a furia do noroeste, que reina alli com frequen- 
cia, vieram a formar, com o rodar dos annos, os. 
frondosos arvoredos que hoje alli ha, e que fize- 
ram exclamar a uma poetiza : 


Tua immensa folhagem 
Não deixa penetrar do sol os raios, 


Desentranhando-se em louvores ás «Vontades 
Reus que fizeram nascer a granja-modelos 


O fim dessa utlissima instituição era ministrar 
ensino que comprehendesse : 


1.º O tiro nas suas diversas appli 
tudo das armas ds fogo portateis usadas em o, 
nosso exercito e nos das principaes nações. 


A fortificação do campo de batalha; 


3. A tactica aplicada ao terreno e os servicos. 
de segurança e exploração ; 


4.º À esgrima e gymnastica nas suas diversas. 
applicações militares ; 


5º A telegraphia oj liação das dis. 
tancias à vista é por meio de instrumento! 


6: À instrucção sobre os trabalhos de cam 
nha para os sapadores, da infanteria é cavallária, 


Em cada periodo de instrucção, na primavera é, 


A NOVA EGREJA DE NOSSA SENHORA DA ROCHA, EM CARNAXIDE 


ram u realeza é a vida monastica — como bem 
observou um escriptor— tomando o convento as 
fórmas do palacio, e este interiormente a simpli 
cidade austera do convento; — a devoção osten- 
tosa do soberano é dos fidalgos, os habitos tristes. 
& monotonos do povo, emfim, d viver meio fra- 
desco da sociedade, com que todos procuravam. 
encobrir ou sanar à corrupção que ia lavrando 
nó corpo social.e — Por outro lado, o vigjante 
regalou-se de haver contemplado na egreja um 
perfeitissimo exemplar da archi 

ou do Renascimento. Nunca mais tornará a v 
orgãos como aquelles da capella-mór, cujas ca 
xas ou madeiramento parecem antes de tarta. 
ruga do que de madeira do Brazil; nem sedas 
nem bordados como os dos magníficos paramen- 
tos que os olhos se não cançam de admirar! 

Ha mais de. cincoenta annos que Alexandre. 
Herculano saudou com verdadeiro jubilo o esta- 
belecimento de uma granja modelo ha tapada de 
Mafra, que era então, segundo o seu auctorisado 
testemunho, um vasto maninho coberto de abro- 
Tap e arte onde faro a alevintava ua arvore 
solitaria ou algum pequeno e infezado. pinhal, 
sumido enire mattos inuteis, Procedeu-se á cul: 


(Copia de uma photogranhia) 


intendente das cavallariças roaes Severino Alves, 
encarregado do arroteamento, o auctor da Harpa 
do Crenie e do Monge de Cistir, com o seu gosto 
já pronunciado pela agricultura, via com prazer 
na tapada de Mafra os prados virentes de trevo, 
fa, cenoura é luzerno, bem como às mattasi 
lentes ao norte é oriente do palacio — as eg; 
“os poldros que compunham a coudelaria, e as 
cincoenta vaccas de raça fina, é vulgar, que eram 
alli tratadas com esmero, — e inspirado pela se- 
riedade do seu caracter, notava «nos rostos dos. 
habitantes da vila e dos districtos circumvisinhos, 
E até nos seus trajos e porte, qu 
da “taverna tinha diminuldo, os b 
balho e por isso a abastança ti 
tado. E, terminava, exclamando: «Mafra está 
sendo um foco de luz, uma fonte de progresso 
agricola» 

Realisado esse progresso, passados muitos an- 
nos, veiu outro, cuja elevada importancia salta 
aos olhos de todos. Refiro-me á escola pratica de 
infanteria é cavallaria, com a dotação annual de. 
19.0co;3000 réis, creada em Mafra por lei de 22. 
de agosto de 1884, sendo ministro dos negocios 
da guerra 0 sr. visconde de S, Januario. 


no outomao, alli se reunia, conforme as disposi- 
ções da mesma lei, uma força composta de um 
batalhão de infantéria e de um esquadrão de ca. 
vallaria, ambos no. pé de guerra e formados por 
“companhias constituídas, pertencentes a corpos da 
mesma especie, Além disso, aos primeiros sar. 
gentos d'aquellas armas, mais antigos na escala do. 
iccesso, dava-se na escola o ensino theorico-pra- 
tico indispensavel para poderem ser promovidos 
o posto de alferes. 

uast tres annos depois, sendo presidente do 
conselho de ministros, encarregado Interinamênte 
da pasta da guerra, o sr. conselheiro Antonio de 
Serpa Pimentel, foi o governo auctorisado, por 


deereto de 10 de fevereiro de 1899, a proceder à 
reorganisação do exercito, e à escola pratica de. 
infanteria é cavalaria era Comprehendida na dis- 


esção do arte 1º, base 6 que diz seguiates 
Crnsiormar a escola pratica de infameris e 
sli em so escolas indepêndemos para às 
ars 

Finalmente, a ordem do exercito de af de abril 
de 1890, insere dos decretos com data de 17, que 
separaram a escola pratica er duas, sendo uma 
infante é outra de cavalaria 'e aínda um 


Rs DE cd ita 


E 
ã 


O OCCIDENTE 


decreto sobre o mesmo assumpro, com ta de 
o qual era aprovado o Rec ulamento 
burio da escola probe deh at 
mente está em vigor. 
Pelo primeiro esses decretos incumbe espe- 
cialiment à escola pratica de imfameria, estabee- 
da em Mala: 


a) Aperfeiçoar e desenvolver na arma de in- 
fantéria a instrucção de tiro, gymnastica e esgri 
ma; 


bJ Habilitar officines, officiaes inferiores e mais. 
praças na pratica de todos os outros ramos de 
Instrueção é serviço da area; 


) Gompletar à instrucção pratica dos alumnos 
da curso de Infunteria da escola do exerios 


d) Conhecer é experimentar as principaes ar-. 
mis dê fogo portateis, adopradas ou propostas nos 
differantes paiaos 


e) Ensalur todos os melhoramentos relativos a. 
gpriquer expecaidado de serviço ou imsrvcção 
a infunteria, cujo exame lhe for determinado; 


Rodo va onto ONES 
A ld ic 


Pelo segundo dos citados decretos oi estabete 
cid, provisoriamente em "Vila Viçosa a escola 
pratica de cavalaria. 

Do regilimento da escola pratica de infamieria, 
em “Maira, vê-se que ella vem por fim unificar é 
envolver a imrição e o, empates é 
esgrima na arena de inlaterio. habiltândo instru= 
Gore para estas esperilidades; — que se sub. 
divide fem duas secções: = 1º Secção: de tro; 
à? Secção de gymántia, e esgrima = que tem 
Vm pesioal permanente  conpósto de um estado 
malor e de um estudo menor ; = Estado maiori== 
1 coronel, commandante = 1 segundo” commam 
dante, tenente Coronel 0 mejor Ee capitães ad. 
juntos = 5 tenentes nujuntos = 1 cirdrgito = 1 

gundo official da administração militar Estado 
nor t==7. oliches.inferiotes = 10. primeiros 
bos — 4, soldados — 1 coronheiro =" espin: 
rúbiro Ao todo, 
Além do” campo. pára exercicios, carreiras de 
tiro é terrenos apropriados para tro de combate, 
no escola Cata para secretaria geral, sala para 
conselho. administrativo, sala para biblionheda. 
i “e armas, sala de desenho, gabinete 

modelos laboratorio photogra- 
phico, Ntographia, gyeniano, museu de brmas, de 
Equipamento e de material de bivaque dos exe 
citos extrangeiros, estação telegraphica, pombal 

liar, QUArteis para. O pessoal perminente é 
emtudl, enfermaria sun dependências, arreca 
ação do material de guerra, é olfiinas. 

Ta annonlmente “is. periodos de instrucsão, 
sendo cada um de tres Meses, o primeiro de 13 
de março a. 15 de junho, e o segundo de 1 de 
gosto À 31 de outubro. 


praças que tiverem completado 
na escola do exerito no anno lecivo amterior 
urso ds respectisa armas e na ultima epoca de 
cada periodo de  instrucção all vão tambem os 
capitios de infantaria mais antigos, no. numero 
quê O ministro fa guerra Vetermina, E este con. 
e coffciaes o soldados que compõe o 
Pessoal evencual da escola pratica. 1 Ser 

A classe de exgrima funceiona de 1$ de janeiro 
à 15 de dezembro de' cada anno e versa sobre 
esgrima de forete, de sabre e de sabra:hnponets, 

o aente com O estabeleirsanre Poema 
pratica, a construesão da linha rea de Oeite 
tornando muito mais breves e frceis as commu! 
nicações pira. Mafra, Concorreu bastame pará, 

lesenvolver o movimento commercial « saricola 

da villa & suas visinhanças, o bem estãc & come 
modidade dos seus habitantes, e. numa palavrara 
riqueza do terray onde se vêem muitos predios. 
novos & outros em construção, 

Mas, de todos os beneficios que teem resultado. 
da escola pratica, O que mais avulta aos olhos do. 
economista é sem duvida nenhuma, o avgmento 
da população: Porque muitos militares, sendo ole 
guns officiaes, opprímidos talvez dar angustias 
Eueis da nostalgia, ou fascinados pela irresis 
vel atracção da formosura. alli teem contraido 
às laços indissoluveis do matrimonio é o caso é 

e 6 seu exemplo vae sendo seguido com grane 
le gaudio da gente moça. 


Alberto Telles, 


TEXTO 
LEMBRANÇA INDELEVEL 


Ah! quantos annos já lá vão, ah ! quantos! 
Que eu de ti goso, à patria idolatrada; 
Mas não imiesquece aquela maurugada, 
Em que te vi surgir, cheia de encantos, 


Do vaporoso ar por entre os mantos, 
Dentre as aguas do, Tejo levantada, 
Phamstca Sião, tão desejada, 

E chorei de alvoroço a epres prantos. 


Não me lembra o desterro, a desventura, 
Lembra-me 9 dia em que te vi sómente, 
É inda tanto esse dia hoje fulgura, 


Que o passado a meus olhos faz presente, 
ue faz toda outra Flicilade escura, 
ue inda banha de amor minh'alma ardente. 


Ramos Coelho. 
TEXTO 
emença NO PORVIM, 
Um dia, 6 patria, sabirás do leito, 
Em que jazes ha tanto adormecida, 


Ah se Deus até lá me désse vida, 
Como deixara a vida satisfeito ! 


Jolgaste para o mando exe 
E hoje do mundo estás quasi csque 
Não succumbas ao mal, resiste Ílas 
Podes muito fazer, que muito has feito, 


Brio, fé e valor tens como outrora 
“Tens de teus filhos o seberbo mur 
E O mar que inda te chama é te namora, 


Se pois quizeres. o combate duro 
Vencerás; ratará de novo a aurora. 
Crê em ti, crê no coo, crê no futuro, 


Ramos Coelho. 


TEXTO 


A morte quasi simultanea de dois filhos 
e um pe extremoso 
inspirou estes frouxos versos 4 


Qui immensas agonias se formaram 


Sob os olhos de Deus ! Sinistra hora. 


jurora, 


Que amargas condições o escravisaram | 
As mãos lo amortalharam, 

Erguídas bi A Fé implora, 

E o céó qui mãos baixaram 


ondeu? 
Para abraçar a filha morta agora. 


Depois. um pai que em trevas val sonhando, 
E apalpa as sombras d'elles onde os viu 
Nascer, florir, morrer 1. 

Desastre infando | 


Ao teu abysmo, pae, não vão confortos. 
És coração que a dr impedreniu, 
Sepulchro vivo de dois filhos mortos. 


€ Costello Branco, 
TEXTO 
Pela morte de seus dois filhos * 
E nunca mais os vê À morte arrebatous 
Aos carmhos de um pue que tanto os adorava 


um ladrão faminto é mão ella roubou-os, 
Sem ver, sem presentir 6 vácuo que deixava ! 


AE usa mais os vê! Se ao menos eu pudesse, 
“m da campa fria erguer 0 denso vêo. 

Que nos encobre a luz... talvez eu The dissesse. 
— Não vês dois lumes imais a fulgurar no cêo?... 


Alfredo Avellar. 


4 Delive. A Maior Dir Humana. 


POESIAS DIVERSAS 


VERSIONE 
sicoRDO ixptLenILE 


Ah! quanto tempo giá trascorse, ab! quanto! 
“Gn in e, atri ndorata, o fo dimoras 

Pr Falha dk quel di rammento ancora 

Ho che apparin à me piena incanto, 


E tutra avvolta in vaporoso manto, 

Dalia linfa del Topo emêrger fuora, 
antastica visión, bramata ognora, | 

E, commosso, ho versato allegro pianto. 


Pi non penso ale, ala aventura, 
Penso al dim che Ui vai; solamente; 
E ta di anco og im suo olgoe si du, 


Che l passsto a mir sara presente, 
Ce qualtnque alo mio Sontento bicura. 
Che Bagua anco d'úmor questanma 


VERSIONE 
rave meu aver 
Un giorno, patria, tu vsciai dal leto 
do che sta da stagión Junga assopito, 


Ab E sio fino a quel df durassiin vita, 
Come il lasciarla mi sarebbe accerto 


Parve al tuo ardire il mondo troppo streito!; 
E or la fama di te quasi é sparita | 

Non taccasciar ; resistiz [tl ardita ; 

Molto hai furto, e uncór molto da te aspetto. 


Onor, fede e valor possiedi ognora ; 
Hai nei tuoi gli un usbergo sicuro ; 
El mar tutor Cappella é ti innamora ; 


Vincerai, purché il voglia, il cozro duro; 
E *punterá per te la nuova nurora, 
Gredi in Dio, credi in te e nel tuo futuro, 


La morte guasi simultanea di due figti 
um padre affettuoso 
ispiró questi fincchi versi 


Quante immense agonie si formãro 
Sorto gli occhi di Dio | Fu sinistr'ora 
Quella in che nacque 'uom ! Che fosca aurora, 
Quante amare vicende il soggiogãro | 


Le mani.che un figliuol spento palpiro, 
Sialzano a cercar Dio ! La Fede implora: 
Che disse l ciel? Le mami si abasshro 
Per abbraciar lá fglia morta or ors 


Poscia, un padre che in buio sta sognando, 
E le ombre lor ne palpa, ove Eber vita, 
E crebbero, e spirâe.. 

Disastro iofando | 


Padre ; allabissa tuo non van confort. 
Anima sei dal duol tuta impietria, 
Sepolcro vivo di due fgli mort, 


VERSIONE 
“Allo stesso per la morte di due suoi figli 


E non vedrá pi! Lá morte gli ha steafpati 
Ai vezri di cht tanto É suol Bi adorava * 

Come affamoto é fiero Iadron se gil ha rubati, 
Non vedendo, o ignurando il vuoio che lasci 


E non li vedra pit! Se almeno almen potessi 
Oltre Tavelio freddo, alzare il denso velo 
“Che in tênebra ci pon... chi sa ch'io gli 
Non vedi in pib due steile a sfolgorar nel 


Prospero Peragallo, 


O OCCIDENTE. 


THOMAZ BLANC 
(Conciuido da nº amecedente) 


Lettres à M, de Lamartine sur quelques parado- 
aves contenus dans ses auvres (1844) 


Abrêge de la vie de Thérêse Marguerite Red 
(1845 


Odes es Elégies. 
Vie de S4 Camille de Lelhs (1860) 


Chant de la Sibylle hebraigue (1869), Traduc- 
ção do grego. 


L'Etcono 
do ftaliano, 


ie de la Fui, por Bolgeni. Traueção 


Meditations sur le Pater par Sainte Therêse, sui- 
vis des gentences et maxime de Sainte Jean dela 
Croix, Tradueção do hespanhol, 


nu Qftscules du P. Perrone, Traueção do ia- 
ano, 


e ro de Voginadnta,epande du poême nz 

en Le Ramapanã, daprés lá version portugaise 

de Candido de Figueiredo Dar 
Les juifo em Chi 


Hiographie de Vabbé L. Dorte (18% 


Tradueção do ingles, 


)- 


Bastantes ds suas poesias sairam 1/0 Instituto, 
do Coimbra, Quanta a prosa rataremos aqui dê 
dois bravox; artigos tona que viam alas mordito 
periodo, tranterevendo um e mencionando ápee 
Has 0 outro, O primeiro, que Já servia come da 
ante prologo. à Segunda” edito do Parnro Mas 
rianoorilêgio de pocius à Nossa Senhoras empre: 
ento, e irgido pelo ue exctnie e 
Abiio “Augusto da Fomeca inca, impresso em 
Coimbra em 1Bgo é que para iso fo eras éuo 
mesmo tempo ma homenagem de Thomas Blane 
a “esta obra, no seu colector € do sabio Antonio 
José Viale, pouco antes falicido, e aqui o repre: 
duzimos, imagimândo que não desagradará a0/1t- 
tores, 

Ts moines et les soldat du modeste royaume 
du Portugal ont peut-éire a elias 
áion et Jês fumibres de P Evan pari le peu 
ples borharos et pafema. dar Rouveau-Mondi, et 

podres, À conimencar par” l plus eléivo de 
tous le Cumies, le iva Hombre de Virgo, 
DR ceu de? nos! Furo les Pa Musa nt 
DP et mico chanté les triomples er es gloes 
do Mann que ceu d'aucun dove raid ropátma 
catholique! de. FEurope. Ausal avons nous salué 
avec. bnheur Vappariom du splendide volume 
ob ur derem de ans três como, a réu es 
Plus Deaux, moreeavx de poêrts des Favoris des 
Tas. don les Iyres ont rêveié de leurs sons 
mblodicur les éshos des rives du Tag er da 
Mondego ades.sonnets esntates, dgism pastos 
roles Sic, et di om a tréssê comme une pranto 
contorno qui a déposée sur le Fraude la Vigia 
E 

Cê "magniique. Recuei se 
ques inires Un pie avjet de méditations t 
Pour les letré ubicars àné mine imépusable o 
dairorên des matéria pres, tdos mo. 
des à imiter ter remarquables pour la upar 
par la diversitá de penre ei de eijtmo, Félégunco 
de" ta forme, belevavon “er la protoidaur ie ja 
pensée, Ge qui lt done, à nóspeuo tm rand 
rito Pest Já biographie, fate par Pauteur três 
uid Cenas arts Poá ae o 
apporté leur piere pour la consrasuon de es 
miônuiment grandiosa” eleve à a gire dela ft. 
ed ere eRde la terre, 


sera pour les catholi- 


"arnaso Mariano, la tendresse des senti. 
ments, la délicatesse des pensees, la vivacitê de. 
la foi, [amour ardent eta vénérauon profonde de. 
tous ces hommes de génie, qui font en même 
temps ressortir les beautés de cette langue por: 
túaise trop peu connue en France. 

'outefois le savant autear du livre nous per- 
meira de fjeter quelgues fleurs sur la tombe à 
eine fermée d'un vénérabie vicilard, qui nous 
Fonora de som estime et de son ami et dai 
na iraduire quelques ans de nos modestos vera 
Jans sa langue natale: Anrosio José Viat. 
Llnstitut nous a fait connaitre Pimmense 
tion er décrit en quelques pages la vie si noble et 


sí chréticane ; <'est pour «moi un acte de recon- 
naissance, de traduire peut étre un peu trop li- 
brement une de ses dermibres piêces, Ou se révê- 
Jemt la foi vive, la ferme espérance du catholique 
eta grande confiance dans la S4ixre VIERGE qux 
approches de la mort: 


TRISTESSES ET PRIERES 


Eae 


larga do Dadas o 


Acorars prende. 
Dia maihcureox pé 


mea ae 
e ne pense qu'a Vous. 


Como se colhe d'este artigo, Antonio José Viale 
tinha traduzido algumas poesias de Thomaz Blanc, 
Nunca às vimos. 

O segundo consiste na defeza de uns versos. 
nossos &º Virgem. publicados no mesmo Parnaso, 
nos quaes a Instituições Christãs, de Coimbra, 
encontraram ideias heterodoxas, & que já antes 
haviam sido defendidos com muita. suficiencia 
pelo sr. Fonseca Pinto. k 

Quebrado de corpo, mas não de espirito, o re- 

homaz Blanc teve emtim de abandonar. 

de Domazan, e voltou À terra do seu 
nto dos seus que ainda 

no intuito de esperar onde 


se 
ancê ema &ontrnint À prendre ma trt et à 
e reposer, en attendant Qu'un coup de trombo: 
ne m'appelie devant le tribunal du souveraim Juge. 
Mais je vous avouerai franchement que fu con: 
fiance dans la miséricordicuse bonté du Sau. 
veur, que aí servi je crois, de mon mieux. Main: 
tenant voíci les nouvelles que vous desirez appren- 
re sur Ja santé de Voctogénaire. 1 'essoullemen 
dont je vous ai parlé, a diminvé, et. quoique 
pareil respiraroire soit encore gêné. il commence 
- Jai bon appéit, je dors 
passablement bien, Je suis un peu comme la 
statue de Nabuchodonosor; la par 
est de fer, mais la 
qui etuicmt si soli q 
permentaient de faire sans op de fatigue huit à 
dix kilomeires, ont perdu de leur solidité, e1 ma 
démarche est devenve Iourde et pésante. Nésn- 
mois rassures vous. sauf une atiaque ou hê 
plégie, à Iaquele sont sujets Jes vieux, il n'y a pas 
encore péril à la demeure, Si Pan procham nous 
ne nous sommes pas encore embarqué pour le 
and voyage, et que vous, veniez en France par 
le Midi, fespêre bien que vous n'oublierez pas. 
Aramon, ol nous aurons le bonheur de vous 
asséder un peu plus lonatemps qu'à 'epoque «du 
Cemtenaire de FUniverahé de Mnipelhero.. Le 
logement que fhabite est tout à fait charmant. 
ai sous les yeux notre Mondego, ct une ile vaste 
et verdoyante; je me promêne dans un peu jar- 
din, contigu à la maison. Je suis à Ja vili et à la 
AS molesias e a edade não o inhibiam porém 
de continuar em Aramon os seus trabalhos litte- 
Farios. Antes de maio d'esse anno, que devia ser 
& da sua morte, ainda Thomaz Bianc enviou ao 
o sr. Fonseca Pinto, uma poesia para 
da nO. Instituto, La Foi, com a se- 


ily a tro 


10 original vem no Parnaso Mariano, pag. 38, 


inte nota que parecia propherca 
ça segu e cl Da eypne ar 
1OL QUINTEN/OBAErévalosns e niada pouco auto 
de chorar vericava obra Les ertua de Str tm 
ie de Lelis, que traqunira do Mespanhol, é para 
Coja pubicação se andnva em ajumes. 

“Atacado de paraaia nas proa nos ultimos mea 
ae, forçado à estar empre numa cudeira, o ve 
Beravel ancião, em toda Jacidez da incligem 
cm que com aaa voto de ronncu tt 
Goma acabamos de ler, ox passos que he falas 
para chegar nO tomulo, e dinda s6 entretinha cu 
dando nos seus eseriptos a sartcando se com os 
a 

sim a pousa e pouco se lhe foi approximando 
a morte; assim ae (ot lspondo para ola nie 

ré que, no dia 46 de desembro du io hai 
bou chrivan e reignadamente, 
Comando têma é ea dna e dei mou 

O doutor Coulomb, deu sobrisho a quer das 
vemos espe obs de on mandar re 
Nato que acompanha testo aruigo, participando 
o tre caso do ar. Fonseca Pini, isa do dia 
deguntes 

“Mion oncle ava une estime route particuliêra 
our ses amis du Portoga, Et voto on gare um 
des premier ur la ita des personnes qui 
mà Car adrester cn ontmom, so deles 
adicox Ea af wo doutor Ass Tenvaras lava 
om emo doe ex MMC A e pacler ouve dá 
son her amy Assis Teineira, Je ne apple enc 
ore sa grande joia lorque vous ui eerirhes 
quelques moi que vota compuise fire pesei 
eméntum ouvem voyage em Franco et Jue vous 
Tui promenner de ven Iemirasser ava He moue 
rir. Mom oncle tia bien recommende: de veuê 
adresser em som nom sex dermersadigus. Clest ce 
pémibe devosr que fascomh en ce moment 

“Thomas Blade. deixou eransneripros éra da 
obra que estava para imprime, im poema com 
pleto pelo menos at do deeimo canto, vekundo 
Ec o sr Asse Teixeira, intitulado deletar 
cu La jeune néxreise, do qual O Jnsituto publicos 


alkuná fragmentos nos volumes 2% e 39 

Eis a traços rapidos e imperíeitos & que foi o 
padre “Thomaz Bion 

À Religião perdeu níello um sacerdote exeme. 
plar, a França um escriptor benemerito & Portugal 
dm bom amigo. 

Paz à sua alma é respeito á sua memoria, 


Ramos-Coelho. 


CXNCNE 


REVISTA POLITICA 


A todos pareeeria que as propostas da fuxenda 
a scriamente devia oecupar na nes: 
tigos da imprenva política, 


as galerias da camara. 
dor gado don ele 
eleição do er, eoudo. 
er o ama ex, É ou 


uia pa pros 
O venerindos juizes docediram a anna à favor 
do ar. conde de Barney, ms alada não era tudo, 
aínda, ão bastava. aqueilo muto. por. quam. x à 
piagara, ra preciso não 
frutas à barbas e rel 
eg pevar mala de sto que e do ni. 
tado banqueiro um deputado da nação; outro tuna 
do não ek acontecendo com o fiber do mesma Ar. 
um cidadão poringnes, 

TA. en DOmEnA DA gomuinão para estudar 
oe doeamentos apresentados pel ar. Durnay pára 

ovas: que é poriuguea don quatro costadom é dar 
& aca, parecer sobr 0 cauo, mas cut cominisaão À 
maneira daquela conselho de mabios que Cereanlo 
Lotto apresenta mo seu Valete de Copas, dividiu: 
16 Ao toh e reto ecament fd parece 
aque o ar, conde de Burnay era portuguer elegival, 
Sutra metade fi de parteer estetiente éomtra. 
io, Mavendo am membro que es abutevo de dar 6 
e sato por não estar suigientementa convencido. 
trem duma coisa nem d'utra, esto: EMPeroU. ++ 

E ei como iuta vets las ii so lo 

O ar. conde do Burnay tem mentuado doea- 
mentos uns sobre outrus para prot à aa natura. 


lidade é nada de a provar. Certidies de idade de 
de seus avós, de todos os parentes, dos 

o genero humano se tauto 6 

mada de provar à natorali- 


Es 
+, gm mae column do Diro de Notícias a essenta 
delga a pare que dusim lhe convém esta embru- 
E a 


ga, é 


Fo a dei 
ser a inveja de Ar 
E 
Ea ca OS 
Era eco Pa o 
ne de : 
PD a no jo o Dri 
de ta 
PR ne e it 
ER 

PERDA ro a a Ses 
o 

de do Porto que ds muda como a 
ps a aiaerdo ar à 
das contribuiçõe 
Pan cao cid leds 
VA Ra 
E Pd a 
pa pe da 


voa cidade, É prociao provar que emas melhora 
mentos. não forum Inutis e quê podeis concorrer 
Para 6 etonro Com a quota gue justamente vos 


competo do terra de primeira elas. 

o a ninguem flex mal o faser diligencia pola 
vida, o muito especialmente so A vida poder ner 
oa barata, or et É e operar qua 6 nova 
rimos do note 86 conformem com a proposta do 
amino da fazendo, at à Pee, a 
neceitom com prazer po ao vao o seu bem 
sabido orgulho do ae primeira terra do p 


João Verdades. 


NECROLOGIA| 


No dia de muio desappareceu 
$ o dr. Ferrer Farol, medico disincio que ha 
de vinte mnos. exercia clinica em Lisboa, 
moto conhecido & estimado. 

hronica do Occiowire do da 11 de maio, re- 
à Ferrer Earl, apreciando devidumenta o 

& o escritor, é por 50 apendsacrescen 

daremos aqui algumas Lreves motos biogronscas 

Para acompanharem O retrato que aqui estan 

mos em homenagem ao distineio medico, que oi 

do benemerio da humanidade a quem 
sbgeorec Tamo, Com A HU selenala turco quem 
dugbolar NO 
Eva. natural de Vizeu, onde vi a luz no am 
de téio: pano favo 
a de medico na Escola Med 
do fi ora do ris di 
emirau para o sa 
Assim vaio para Lisboa por téxo é por tal mo. 
do principiom à slemar 0 Leu talênto Enio, aos 
revê de pedir licença do serviço miltr pars thea 
dir à múmerosa chentela quê aguia 

Por 87 extbelecad, dom o! dr, Matos 

Chaves, otro clínico ditinctsimos Ur ponto mes 

dic má praça de D.Pedro e dsda então munea 

mis 56 apart do pe ditigetó celgpado quo 

sendo dá melhor clínica medica de Egon EO 
dora qualastetopos FETO PELE a Ga 

prémio com 0 seu periodico À bum de que oi 

a é mostra SE Um Excrinror vidoroei ea 

temo tempo elegante, sendo ido com ineresse 
ato pela gago do seu io Como plo 
o pega, chegando A Tribuna o der Ui 

ES de corfônce que fez epoca. 


numero dos 


DR, FERRER FAROL 


FatLeciDo Rm 8 n% MAIO DE 1893 


Mas Os cuidados medicos não se compadeciam 
com as luctas da pena e muito menos da política, 
é Ferrer Farol achou mais sensato abandonar a 
escripta « dedicar-se todo ao tratamento dos seus 
numerosos doentes, sentindo se melhor assim. 

Ferrer Farol tinha tanto de agradavel, como de 
rude Às vezes, mas sob essa apparencia, ds vezes. 
um tanto aspéra, abrigava-se um coração de oiro, 
compadecido dos males alheios e não raras 
a par dos socorros medicos que prestav 
tambem a sua bolsa para soccorrer os doer 
Dres que para elle valiam 1: 

Alto, mas de má constru 
nos que luctava com os defeitos do seu organis- 
mo, no entanto ia vivendo como a gallinha com a 
sua! pevide, até que uma congestão pulmonar 0 
atacou, quando elle visitava um doemt E 

Debaide se esforçaram os seus collegas e ami- 
gos por salva o da morte ão permaçur, a lucta 

urou ainda uns seis dias, mas por fim à morte. 
venceu e hoje tem a medicina que contar a perda 
de um dos seus mais talentosos cultores, 


FRANCISCO SIMÕES CARNEIRO 


FALLHCIDO EM 25 De MAIO bj 1803 


Foi um cidadão prestante, honrado « bom, que 
pelo trabalho se elevou na consideração dos seus. 
compatriotas, merecendo-lhe o sulfragio com que 
emtrou na camara municipal e na dos deputados, 


sendo ainda por fim eleito par do reino. 

“Tendo nascido em Goes, de paes humildes, 
peio para Lishos, com nove annos de edade, teo- 
tar fortuna. 


Se a instrúcção que trazia era pouca, a vontade 
de trabalhar era muita, e de tal arte. 


generosidade do seu coração, derar 

Pularidade como o grande negocio que tinha, em 

que empregava centenares de braços no fabrico 
o carvão. 

Estava ali um homem de influencia gue a poli- 
ea não podia desprear & por ss prncipra 
à apparecer os amigos póliticos e entre estes 
raiva de Carvalho, fo que mais prendes o bon: 
fado industrial e negociante. 

Francisco Simões Carneiro principiou então por 


laio feria e ea tira ONÇA 
aa 
sedia o e 
tomar assento nã Camara, é no anno seguintes = 
Poe a 

Poda E dmaersa,o sto caro sei 
A pen con pe 
nene ce 
a O e a 
e 
ouso no poder puto progra dE quo 

Foi de necordo. com as suas ideas é acompa- 
nhou o voto da povo que se manifetava contra. 
Gee 

Ha annos, quando falliu a casa Moura Borges 
& C,, perdeu Simões Carneiro uma boa parte de 
RE 
Ea io dedos en 
Sape So Soponades a alan, pois ale já 
ping per fEO 
Vespa Po pe Rs 

E SiCICOl a 
Po AIGAR EN e 
DP Pa e PS 
Po) 

ane is qu 
do pa E 
eee rt Jo Capas da 
Pa Dor qse 
Eae O 

EE a eos Ene a 
rr levo fm os ato a 
Pero MR 
Fani de ÃO 

E e SO 
ais pn 
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Tratado Elementar do Cosmographia, por José 
“Adelino. Serraiqueiro, professor de mailieimatica no 
Iyeeu central de Coimbra, Editado pela Livraria. 
“entral, Largo da Sé Velha, 14 & 13, 189%, 
preço, 1ia00 Ve, Esto bello io faz parto duma 
colleeção a que o erudito autor deu o nome de 
Curso de maihematica elementar. Está redigido 
segundo o programma official dos Lyceus & 
trabalho digno de quem o escreveu que é um dos 
nossos. mathematicos mais queridos dos estudio- 

A materia está dividida em cinco livros: o. 
primeiro trata das Estreilas e divide-se em qua À 
tro capitulos, nos quaes se explanam mui clara é 
methodicamente os, princiaes movimentos, di 
visões e grandezas d'aquelles astros 

O segundo livro trata da terra « divide-se em, 
trez capitulos em que so desenvolvem mui frisan=  — 
temente os phenomenos e determinações exactas À 
da fórma da Terra. O terceiro livro trata do Soy 

e se divido em cinco capitulos nos guns, além 
los. movimentos e suas leis, se expõem noções 
muito, complectas sobre às divisões do tempo, 
maneiras de medir o tempo médio é o verdadai- 
ro, etc. O quarto livro trata da Luta e divide 
quatro capitulos mostrando a coustiuição, as di 
tancias, as orbitas, as revoluções e rotações da 
Lui. Eclipse, Marés, ete. O livro quinto que se di. 
vide em trez capitulos e versam sobre os Plane- 
tas, Cometas, noções de astronom 

Bor esta rapida synthese se vê quanto é com- 
plecto este tratado de cosmographia e de cuja au- 
croridade é prova evidente o brilhante estudo é À 
saber do seu avctor. O exemplar que nos foi offo- 
recido, tem uma dedicatoria que muito nos pe. 
ahora. 


6,7. 8. Imprensa Nacional 1 
Contém a convinlção do relatorio da expediç 
ortugueza a MPeséne (1880) feito pelo 5% 

fox Wiie. 88, 6, Li O número ros junto a 
planta da babia do Tarrafal, da ilha de S. Thiago 
de Cabo Verde levantada pelos officiaes da ca- 
nhoneira Rio dve em 1880. 


do Geographia do Lisboa ; 


Feservados todos os direitos de proprieda- 
de ptintica e Iitteraria. sia 


Luto, 26 a 38 


